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O huanglongbing (HLB) é a mais devastadora doença dos citros, constatada no Brasil em 2004, sendo transmitida pelo psilídeo 
Diaphorina citri e causada por bactérias de floema Candidatus Liberibacter spp. Está presente nos estados de São Paulo, Minas 
Gerais e Paraná. Os danos são severos em todas as variedades de citros e não se conhece resistência genética, sendo o psilídeo 
encontrado em todo o país. Não há cura em plantas doentes. Ações direcionadas para a conscientização de produtores, técnicos 
e governantes e para a elaboração de estratégias de manejo e prevenção da doença são imprescindíveis.
Este guia tem por objetivo disponibilizar aos interessados em citros informações sobre o HLB e seu vetor, possibilitando seu 
reconhecimento e monitoramento com vistas a auxiliar na tomada de decisão quanto à adoção de medidas de controle. Consi-
derando-se que algumas carências nutricionais e sintomas de outras doenças e pragas podem ser confundidos com os do HLB, 
comparações foram também incluídas. Para um diagnóstico mais seguro da doença, é sempre recomendável o envio de amos-
tras de folhas sintomáticas para testes mais conclusivos em laboratórios credenciados. 
As informações deste guia poderão ser atualizadas com base nos novos conhecimentos referentes ao assunto, gerados pela pesquisa.

Introdução
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Patógeno

Candidatus Liberibacter spp. presente no 
floema de citros (micrografia obtida em vinca)

Candidatus Liberibacter spp. presente no 
floema de citros (micrografia obtida em vinca)
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Diaphorina citri Kuwayama, o psilídeo dos 
citros, em posição típica

Infestação de psilídeos adultos e ninfas em brotos. 
A aquisição e a transmissão da bactéria podem levar 
de 30 a 60 minutos, respectivamente
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Vetor

Ninfas de psilídeo exsudando secreção ce-
rosa. Adultos e ninfas nos 4º e 5º ínstares 
transmitem. Adulto vive 90 a 120 dias

Deposição de ovos de psilídeo em vegetação. 
Não há transmissão aos ovos.                      
Ciclo ovo-adulto: 20 a 40 dias
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Hospedeiros em citros

Laranjeiras doces Limeiras e limoeirosLimeiras e limoeiros
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Todas as variedades de copa e de porta-enxerto são afetadas

Fo
to

: F
ra

nc
is

co
 F

. L
ar

an
je

ira



11

Hospedeiros em citros

Tangerineiras e híbridos

Pom
eleiros e outros citros

Fotos: Eduardo A. Girardi

Todas as variedades de copa e de porta-enxerto são afetadas
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Hospedeiros alternativos

Murta (Murraya spp.) em cercas vivas e  
jardins. Espécies de rutáceas em geral

Severínia (Severinia buxifolia) em cercas  
vivas e jardins
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Sintomas em árvores

Amarelecimento inicial de ramos na copa. 
Período de incubação de 8 a 18 meses

Ramos amarelos bem destacados na copa, 
sintoma típico de “dragão amarelo”
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Sintomas em árvores

M
orte de ponteiros e depau-

peram
ento generalizado

Q
ueda de frutos. Período entre 

sintom
as iniciais e destruição 

da planta entre 12 e 60 m
eses

Fotos: Eduardo A. Girardi
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Sintomas em folhas

Mosqueado inicial em folhas Mosqueado típico em folhas
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Sintomas em folhas

Nervuras amareladas Nervuras proeminentes e corticosas
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Sintomas em folhas

Sintoma de “ilhas verdes” Mosqueado assimétrico do limbo, 
sintoma típico
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Sintomas em folhas

Setas indicam deformações causadas pelo 
ataque do psilídeo em folhas

Brotações tipo “orelha de coelho” em plantas 
com HLB
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Sintomas em frutos

Maturação normal de fruto sadio, 
iniciando pela sua base

Inversão de cor em frutos com HLB
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Sintomas em frutos

Frutos menores, moles, com sombra 
prateada ao ser pressionados

Amarelecimento da região próxima ao 
pedúnculo
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Sintomas em frutos

Frutos sadios à esquerda e frutos deformados pelo HLB à direita
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Sintomas em frutos

Deformação da columela central e 
amarelecimento na região do pedúnculo

Sementes abortadas
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Deficiências nutricionais

Sintoma de deficiência de nitrogênio Sintoma de deficiência de manganês
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Sintoma de deficiência de zinco Sintoma de deficiência de ferro
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Sintoma de deficiência de magnésio Quimera em folhas

Fo
to

: E
du

ar
do

 A
. G

ira
rd

i

Deficiências nutricionais e outras
Fo

to
: J

ul
ia

na
 F

re
ita

s-
A

st
úa



26

Folhas amareladas por gomose de 
Phytophthora spp. 

Sintomas de clorose variegada dos citros 
(CVC) em folhas
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Outras doenças e pragas
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Ataque de ácaros na face superior do limbo Ataque de ácaros na face inferior do limbo
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Outras doenças e pragas
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Viveiros protegidos por telado antiafídeos Uso de mudas e 
borbulhas sadias
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Estratégias de controle
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Monitoramento constante de plantas com 
sintomas

Erradicação de plantas com sintomas
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Estratégias de controle
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Operação da armadilha para psilídeo em campo, 
para fins de monitoramento

Acondicionamento da armadilha em caixilho 
para transporte
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Localização das armadilhas georreferenciadas 
em campo

Controle químico de psilídeos adultos e ninfas
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Estratégias de controle
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